
A Bíblia



Ó Deus, os pagãos invadiram a Tua herança,

profanaram o Teu santo Templo

e reduziram Jerusalém a um montão de ruínas.

Deram os cadáveres dos Teus servos

em alimento às aves do céu

e os corpos dos Teus fiéis, às feras selvagens.

Derramaram o seu sangue como água, em torno de Jerusalém,

e ninguém lhes deu sepultura.

Tornámo-nos motivo de escárnio para os vizinhos,

de irrisão e opróbrio para os que nos rodeiam.

Até quando, Senhor, estarás ainda irritado?

Será a Tua indignação como um fogo abrasador?



Descarrega a Tua ira sobre os pagãos,

que não Te conhecem nem invocam o Teu nome.

Porque eles devoraram o povo de Jacob

e destruíram a sua morada.

Não recordes contra nós as faltas dos nossos antepassados;

venha depressa ao nosso encontro a Tua misericórdia,

porque chegámos ao fim das nossas forças.

Socorre-nos, ó Deus, nosso salvador,

para glória do Teu nome;

livra-nos e perdoa-nos pelo amor do Teu nome.



Porque hão-de perguntar os pagãos:

«Onde está o seu Deus?»

Mostra a essa gente, diante dos nossos olhos,

a vingança do sangue derramado dos Teus servos.

Chegue junto de Ti o gemido dos cativos

e, pela grande força do Teu braço,

salva da morte os que estão condenados.

Retribui aos nossos vizinhos sete vezes mais

as ofensas com que eles Te ultrajaram, Senhor.

Nós, que somos o Teu povo e ovelhas do Teu rebanho,

glorificar-Te-emos para sempre;

de geração em geração cantaremos os Teus louvores!

SAL 79, 1-13



1) Profetas da esperança

 O ano é 587 a.C., e o Templo de Jerusalém arde 
e os soldados babilónicos saqueiam os seus 
tesouros. Todas as casas nobres têm o mesmo 
destino.

 Este é o último relato sobre Jerusalém antes do 
regresso e do livro de Esdras.

 O exílio da Babilónia foi a prova mais dura que o 
povo judaico sofreu, e foi um verdadeiro milagre 
que tenha sobrevivido.



 O crente descobre neste acontecimento a mão 
de Deus, que não só susteve o grupo de exilados 
mas que também o conduziu a uma nova 
identidade.

 É durante o exílio que tomaram forma duas 
grandes contribuições deste povo para a 
humanidade: 

 A Bíblia. 

 O monoteísmo: a sua fé confessa a não-existência de 
mais que um Deus, criador do Céu e da Terra.



 Três profetas desempenham um papel 
essencial: 

 Jeremias: viveu os últimos anos antes de 587 a.C., e 
ainda que tivesse morrido pouco depois dessa data, 
as suas palavras continuaram a exercer uma grande 
influência sobre os exilados.

 Ezequiel: era filho de uma família sacerdotal e foi dos 
primeiros deportados para a Babilónia (597 a.C.), 
onde começou a pronunciar os seus oráculos 5 anos 
antes da destruição e nos 15 anos seguintes.

 O “segundo Isaías” aparece nos últimos anos do 
exílio, quando os acontecimentos internacionais já 
faziam entrever o regresso a Jerusalém.



Jeremias 



Poderá visualizar o seguinte link:

https://www.youtube.com/watch?v=1eSlWcmPxH4

(Atenção: Os vídeos apresentados são brasileiros, e apesar de 
serem úteis para melhor se entender a Bíblia, não são produzidos 
por instituições da Igreja Católica, mas de Igrejas Protestantes. 
Teremos de ter em atenção que alguns livros do Antigo Testamento 
não estão incluídos na Bíblia Protestante.)



2) A ação de Jeremias

 Jeremias é um profeta da justiça e da graça de 
Deus.

 Deus chama-o para ser um profeta para Israel e 
para todas as nações:

 As suas palavras são para arrancar e derrubar, mas 
também para plantar e construir, a fim de julgar, mas 
também dar esperança.

 Israel rompeu a Aliança com Deus, através da 
idolatria e da corrupção, que traz a injustiça social.

 O mal está de tal modo entranhado que até chegam 
a adotar as práticas cananeias do sacrifício de 
crianças.



«Escutai a palavra do Senhor, habitantes de Judá, que 
entrais por estas portas para adorar o Senhor. Assim 
fala o Senhor do universo, o Deus de Israel:

Endireitai os vossos caminhos e emendai as vossas 
obras e Eu habitarei convosco neste lugar.

Não vos fieis em palavras de mentira, dizendo: ‘Templo 
do Senhor, templo do Senhor! Este é o templo do 
Senhor’.

Mas, se endireitardes os vossos caminhos e emendardes 
as vossas obras, se verdadeiramente praticardes a 
justiça uns com os outros, se não oprimirdes o 
estrangeiro, o órfão e a viúva, nem derramardes neste 
lugar o sangue inocente, se não seguirdes, para vossa 
desgraça, deuses estrangeiros, então, Eu permanecerei 



convosco neste lugar, nesta terra que dei desde sempre 
e para sempre a vossos pais. 

Contudo, eis que vos enganais a vós mesmos, confiando 
em palavras vãs, que de nada vos servirão. Roubais, 
matais, cometeis adultérios, jurais falso, ofereceis 
incenso a Baal e procurais deuses que vos são 
desconhecidos; e depois, vindes apresentar-vos diante 
de mim, neste templo, onde o meu nome é invocado, e 
exclamais: ‘Estamos salvos!’ Mas seguidamente voltais a 
cometer todas essas abominações. 

Porventura, este templo, onde o meu nome é invocado, 
é a vossos olhos, um covil de ladrões? Ficai sabendo que 
Eu vi todas estas coisas – oráculo do Senhor.» (Jer 7,2-11)



 Mais de 6 séculos depois, Jesus tomará deste 
discurso a expressão ‘covil de ladrões’ na sua 
ação de protesto contra o Templo de Jerusalém.

 Tal como sucederá com Jesus, depois destas 
palavras os sacerdotes pediram para Jeremias a 
pena de morte.

 Jeremias escapa, e mais tarde apela ao rei para 
aceitar a sujeição ao rei da Babilónia, 
escrevendo até aos que já tinham sido 
deportados para também aceitarem a sua 
situação.



«A carta dizia: 

Assim fala o Senhor do universo, Deus de Israel, a todos 
os exilados que fiz deportar de Jerusalém para a 
Babilónia: 

‘Edificai casas e habitai-as; plantai pomares e comei os 
seus frutos. Casai, gerai filhos e filhas, casai os vossos 
filhos e filhas, para que tenham filhos e filhas. 
Multiplicai-vos em vez de diminuir. Procurai o bem do 
país para onde vos exilei e rogai por ele ao Senhor, 
porque só tereis a lucrar com a sua prosperidade’.» (Jer

29,5-7)



 Jerusalém será destruída, e o povo vai cativo 
para a Babilónia. 

 Jeremias recebe compaixão da parte dos 
conquistadores e fica em Israel. Mas intrigas e 
revoltas políticas de governantes que fogem 
para o Egito, vai fazer com que Jeremias siga 
com eles, e lá morre, longe da sua pátria.



3) A figura de Jeremias

 Jeremias é uma figura trágica que encarna os 
anos mais obscuros da história de Israel. A sua 
luta interior e o seu sofrimento são uma 
constante no livro. Ele sabia que as suas 
palavras eram difíceis de aceitar, mas a sua 
consciência e fé impediam-no de se calar.



«Seduziste-me, Senhor, e eu me deixei seduzir! Tu me 
dominaste e venceste. 

Sou objeto de contínua irrisão, e todos escarnecem de 
mim.

Todas as vezes que falo é para proclamar: ‘Violência! 
Opressão!’

A palavra do Senhor tornou-se para mim motivo de 
insultos e escárnios, dia após dia.

A mim mesmo dizia: ‘Não pensarei nele mais! Não 
falarei mais em seu nome!’

Mas, no meu coração, a sua palavra era um fogo 
devorador, encerrado nos meus ossos. Esforçava-me 
por contê-lo, mas não podia. 



Ouvia invetivas da multidão: ‘Cerco de terror! 
Denunciai-o! Vamos denunciá-lo!’

Os que eram meus amigos espiam agora os meus 
passos: ‘Se o enganarmos, triunfaremos dele, e dele nos 
vingaremos.’

O Senhor, porém, está comigo, como poderoso 
guerreiro.» (Jer 20,7-11a)



4) A confiança de Jeremias

 As palavras de Jeremias foram preservadas, 
retomadas e meditadas.

 Apesar de toda a dor que contêm, constituirão 
um apoio para o renascimento da esperança 
entre os deportados da Babilónia. Nelas podiam 
constatar que o Senhor não tinha cessado de 
lhes oferecer a possibilidade de escaparem ao 
desastre até ao último minuto.

 Esse mesmo Deus seguia-os, apoiando-os 
misteriosamente no exílio.



«Dias virão em que firmarei uma nova aliança com a 
casa de Israel e a casa de Judá – oráculo do Senhor.

Não será como a aliança que estabeleci com seus pais, 
quando os tomei pela mão para os fazer sair da terra do 
Egito, aliança que eles não cumpriram, embora Eu fosse 
o seu Deus – oráculo do Senhor.

Esta será a Aliança que estabelecerei, depois desses 
dias, com a casa de Israel – oráculo do Senhor: 
Imprimirei a minha lei no seu íntimo e gravá-la-ei no seu 
coração. Serei o seu Deus e eles serão o meu povo. 

Ninguém ensinará mais o seu próximo ou o seu irmão, 
dizendo: ‘Aprende a conhecer o Senhor!’ Pois todos me 
conhecerão, desde o maior ao mais pequeno, porque a 
todos perdoarei as suas faltas, e não mais lembrarei os 
seus pecados – oráculo do Senhor.» (Jer 31,31-34)



 Deus, que tantas oportunidades tinha dado aos 
antepassados do povo, continua a apostar nos 
filhos de Abraão; oferece-lhes uma nova 
Aliança, ainda melhor que a anterior, a partir da 
qual tudo pode recomeçar.

 O julgamento não é a última palavra, mas sim a 
esperança.


